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CONTEÚDOS DA AULA ANTERIOR (57): 


o Conto “Felicidade clandestina” — 
Clarice Lispector 


o Tempo cronológico e tempo 
psicológico nas narrativas 


o àAdvérbios 


Objetivos desta aula: 


WJ Analisar os desfechos dos contos com 
relação a: 


Y Coerência; 
Y. Estilo do autor: 


Tá Expectativa que o enredo causou 
nos leitores. 


Vamos retomar o conto 
Do Moacyr Scliar: 
“Bruxas não existem” 


Dividiu o cabo de vassoura em três pedaços e com 
eles, e com seu cinto de pano, improvisou uma tala, 
imobilizando-me a perna. A dor diminuiu muito e, 
amparado nela, fui até minha casa. "Chame uma 
ambulância”, disse a mulher à minha mãe. Sorriu. 

Tudo ficou bem. Levaram-me para o hospital, o 
médico engessou minha perna e em poucas semanas eu 
estava recuperado. 

Desde então, deixei de acreditar em bruxas. 

E tornei-me grande amigo de uma senhora que 
morava em minha rua, uma senhora muito boa 
que se chamava Ana Custódio. 








01 - O final desse conto: 


( ) surpreende o leitor, pois rompe 
com sua expectativa. 





( ) Já era esperado pelo leitor. 


Correção: 
01 - O final desse conto: 


(X) surpreende o leitor, pois rompe 
com sua expectativa. 





( ) Já era esperado pelo leitor. 
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Significa olhar para frente, em inglês. Adiantam- 
se acontecimentos. Fatos que ainda acontecerão 
são antecipados, ou se dá pistas ao leitor para 
tentar adivinhar o que virá pela frente. Esse 
recurso por ser útil para gerar mais intriga à 
trama narrada. 





+ 
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Observe a Antagonista: 


(...) que talento tinha para a crueldade. Ela 
toda era pura vingança, chupando balas com 
barulho. Como essa menina devia nos odiar, 
(...) Comigo exerceu com calma ferocidade o 
seu sadismo. [(...) Como casualmente, 
informou-me que possuía As reinações de 
Narizinho, de Monteiro Lobato. Era um livro 
grosso, meu Deus, era um livro para se ficar 
vivendo com ele, comendo-o, dormindo-o. 


(...) 


o NinISo 
Foo 


E Co, 


* Reinações 
“de Narizinho 





02 - Que tipo de antecipação do que us 


LOBATO 


acontecerá é possível ao leitor prever: quúms 


de Narizinho 
volume 2 


( )O livro será emprestado 
tranquilamente. 





( ) A antagonista arrumará uma 
desculpa para não emprestá-lo. 






Correção: 
02 - Que tipo de antecipação do que iii” 
7 4 / E Reinações 
acontecerá é possível ao leitor prever: Niim 
( ) O livro será emprestado 
tranquilamente. 


(X) A antagonista arrumará uma 
desculpa para não emprestá-lo. 


Disse-me que eu passasse pela sua casa no 
dia seguinte e que ela o emprestaria. (...) No 
dia seguinte fui à sua casa, literalmente 
correndo. (...) 


Olhando bem para meus olhos, disse-me que 
havia emprestado o livro a outra menina, e 
que eu voltasse no dia seguinte para buscá- 
lo. (...) guiava-me a promessa do livro, o dia 
seguinte viria, os dias seguintes seriam mais 
tarde a minha vida inteira (...). 


(...) Chegando em casa, não comecei a ler. 
Fingia que não o tinha, só para depois ter o 
susto de o ter. Horas depois abri-o, li 
algumas linhas maravilhosas, fechei-o de 
novo, fui passear pela casa, adiei ainda mais 
indo comer pão com manteiga, fingi que não 
sabia onde guardara o livro, achava-o, abria- 
o por alguns instantes. 


Clarice Lispector — Felicidade Clandestina. São Paulo, Ed. Ática, 1996. 
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=25265 


03 - Por que a menina não abriu o livro e 
começou a ler logo, já que queria tanto? 


( ) Ela pretende adiar o momento de 
felicidade, pois uma hora teria que 
devolvê-lo. 


( ) Ela teme não se interessar pelo 
enredo do livro As Reinações de 
Narizinho. 


Correção: 
03 - Por que a menina não abriu o livro e 
começou a ler logo, já que queria tanto? 


(X) Ela pretende adiar o momento de 
felicidade, pois uma hora teria que 
devolvê-lo. 


( ) Ela teme não se interessar pelo 
enredo do livro As Reinações de 
Narizinho. 


TENTAÇÃO 


Ela estava com soluço. E como se 
não bastasse a claridade das duas 
horas, ela era ruiva. 





Na rua vazia as pedras vibravam de calor - a 
cabeça da menina flamejava. Sentada nos 
degraus de sua casa, ela suportava. Ninguém 
na rua, só uma pessoa esperando inutilmente 
no ponto do bonde. E como se não bastasse 
seu olhar submisso e paciente, o soluço a 
interrompia de momento a momento, 
abalando o queixo que se apoiava conformado 
na mão. Que fazer de uma menina ruiva com 
soluço? 





https://bassetthounds.files.wordpress.com/2011/ 
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(...) A dona esperava impaciente sob o guarda-sol. O 
basset ruivo afinal despregou-se da menina e saiu sonâmbulo. 
Ela ficou espantada, com o acontecimento nas mãos, numa 
mudez que nem pai nem mãe  compreenderiam. 
Acompanhou-o com olhos pretos que mal acreditavam, 
debruçada sobre a bolsa e os joelhos, até vê-lo dobrar a outra 
esquina. 

Mas ele foi mais forte que ela. Nem uma só vez olhou 
para trás. 





04 — No conto “Tentação”, o desfecho “Mas ele 
foi mais forte que ela. Nem uma só vez olhou 
para trás.”: 


() Frustra o leitor e a personagem principal, pois 
rompe com a expectativa de ambos. 


() A atitude do basset era esperada, pois os 
cachorros não demonstram muitos sentimentos. 


Correção: 
04 — No conto “Tentação”, o desfecho “Mas ele 
foi mais forte que ela. Nem uma só vez olhou 
para trás.”: 


(X) Frustra o leitor e a personagem principal, 
pois rompe com a expectativa de ambos. 


() A atitude do basset era esperada, pois os 
cachorros não demonstram muitos sentimentos. 


O cão enigmático 
Moacyr Scliar 


Cachorros estão em alta. É só observar o 
número de pet-shops pela cidade para constatá- 
lo. E isso não é uma coisa local: é um traço da 
cultura do (Ocidente. Semana passada eu 
comentei aqui que a Honda agora oferece carros 
que, em vez de assentos para bebês, têm 
acomodações para cães. Ou seja: à medida que 
decresce a natalidade, as pessoas passam a 
cuidar mais de seus bichinhos de estimação. 





Mesmo quando estão trancados, os cães 
não deixam de latir, de rosnar, e de olhar feio 
para os carteiros, e não só para os carteiros - 
para os transeuntes em geral e para o pessoal 
que caminha. Sou uma dessas pessoas. Mas 
não caminho apenas por uma questão de saúde; 
caminho porque esta é uma maneira de 
descobrir a cidade, de observar as coisas que 
estão acontecendo. Assim, vario os meus 
trajetos. Um deles me leva por uma rua onde 
existe uma casa com cachorro. Não sei qual a 
raça, mas é um enorme animal, preto, e com 
aspecto verdadeiramente assustador. 


O seu latido é capaz de partir as vidraças 
por toda a vizinhança. Eu poderia, naturalmente, 
transitar pela outra calçada. Mas não faço isso. 
Passar pelo cachorro transformou-se numa espécie 
de jogo. Porque às vezes ele investe contra o 
portão, furioso, e fica ladrando sem parar. Mas 
outras vezes simplesmente fica me olhando, 
imóvel. (...) 


O que não deixa de ser intrigante. O que 
leva o cachorro a latir ou a não latir? É alguma 
coisa comigo - ou alguma coisa com ele? Pode ser 
que em determinadas ocasiões o bicho esteja com 
ânimo belicoso - e aí, dê-lhe latido. 


Ou então está em paz com o mundo, ou 
ainda sem vontade de latir. Agora: pode ser que o 
cão me interprete à sua maneira: hum, esse cara 
está pensando bobagens, tenho de adverti-lo 
latindo; ou então: hoje o cara está numa boa, vou 
deixá-lo passar em paz. 


Tenho pensado em falar com algum 
carteiro; talvez eles, que trazem tantas respostas 
nas cartas, possam me esclarecer a respeito. A 
alternativa seria um psicanalista de cachorros. 
Alguém conhece um? 


https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Midia/O-cao-enigmatico/12/11525 


Style is the distinctive way in which 
an author uses language. 


Word choice, phrasing, sentence 
length, tone, dialogue, purpose, 
and attitude toward the audience 
and subject can all contribute to 
an author's writing style. 





https://image..slidesharecdn.com/styleandforminenglishiiterature- 


Definition of Style 





* The way a writer writes and the technique which an 
individual author uses in his writing. 


* This varies from author to author and depends upon 
syntax, word choice, and tone. 


* Also described as a voice that readers listen to when 
they read the work of a writer. 


https://image.slidesharecdn.com/styleandforminenglishliterature-160914141651/7 
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01 — Com relação ao estilo de escrita dos 
escritores cujos contos analisamos, Clarice 
Lispector e Moacyr Scliar, pode-se afirmar que: 


a) Ambos utilizam linguagem simples. 

b) Clarice Lispector não usa figuras de 
linguagem. 

c) Moacyr Scliar escreveu somente textos em 
poesia. 


d) Os escritores utilizam linguagem denotativa 
apenas. 


Correção: 

01 — Com relação ao estilo de escrita dos 
escritores cujos contos analisamos, Clarice 
Lispector e Moacyr Scliar, pode-se afirmar que: 


a) Ambos utilizam linguagem simples. 

b) Clarice Lispector não usa figuras de 
linguagem. 

c) Moacyr Scliar escreveu somente textos em 
poesia. 


d) Os escritores utilizam linguagem denotativa 
apenas. 


02 -— Com relação ao estilo de escrita dos 
escritores, está incorreta a alternativa: 


a) À forma como o escritor escreve seus textos 
literários é igual para todos. 

b) O estilo é individual de cada autor e depende do 
tema e dos interlocutores. 

c) À sintaxe e a escolha das palavras são técnicas 
utilizadas pelos escritores. 

d) Pode ser considerado a voz que os leitores 
ouvem quando leem o trabalho do escritor. 


Correção: 
02 -— Com relação ao estilo de escrita dos 
escritores, está incorreta a alternativa: 


a) À forma como o escritor escreve seus textos 
literários é igual para todos. 


b) O estilo é individual de cada autor e depende do 
tema e dos interlocutores. 
c) À sintaxe e a escolha das palavras são técnicas 
utilizadas pelos escritores. 


d) Pode ser considerado a voz que os leitores 
ouvem quando leem o trabalho do escritor. 


03 — Releia os fragmentos do conto e comente 
sobre o desfecho. 


(...) O que leva o cachorro a latir ou a não latir? É 
alguma coisa comigo - ou alguma coisa com ele? . 
Pode ser que em determinadas ocasiões o bicho 
esteja com ânimo belicoso - e aí, dê-lhe latido. (...) 
Tenho pensado em falar com algum carteiro; 
talvez eles, que trazem tantas respostas nas 
cartas, possam me esclarecer a respeito. A 
alternativa seria um psicanalista de cachorros. 
Alguém conhece um? 


Correção: 
03 — Releia os fragmentos do conto e comente 
sobre o desfecho. 


“A alternativa seria um psicanalista de 
cachorros. Alguém conhece um?” 


O narrador personagem dialoga com o leitor, 
indaga se ele conhece algum psicanalista 
para compreender por que os cachorros 
latem para uns e não para outros. Faz o leitor 
mergulhar na história e interagir, comunicar- 
se com o narrador. 
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Resumo da aula: 
e Gênero discursivo-literário: Conto. 


e Análise dos estilos de escrita e do 
desfecho. 
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